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Lc hetnin rl ia lihertç pnimenl lei honmics. La jm- ***- 
* .rcsse et Ptsclavage delruisent toul. tf.- 

■ (Beausobre.) 

Snijscreve-se para esta Folha à 2{5560 reis po— 
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ORDEM DO THE90UR0 PUBLICO. 

Antonio Pinto Chichorro da Gamn, Pre- 
sidente interino do Tribunal do Thes^uro 
Publico Nacional em Sessão' do Tribunal, 
approvou a deliberação' tomada pelo Ins- 
pector da Thesouraria da Província do Rio 
Grande do Sul, de nao' satisfaser a algumas* 
Camaras Municipaes as quotas, que líies ba- 
viao' sido marcadas para reparo, c constru- 

— cçao' de cadeias nos sons respectivos Muiã- 
cipios, no armo financeiro de 1832 — 1833, 

^^■*e deixarão' de receber dentro dore.feri%!o 
armo, por que nao' tendo ellas feito estas dis"- * 
pesas, nao' pode agora ter lugar o pagamen- 
to das quotas, que Ines tocarao' da somrn.a 

^pusignada para este fim na-Lei de 1.O de 
WdcNovembro de 1831.0 que partèèipa ao di- 

í3f to Inspector ern resposta ao seu Ollicio de 
^ • 28 de Abril ultimo sub N0. 2o. Thesouro 1^- 

I)iico Nacional cm 1(3 de Junho de 1834. — 
kntaino Pinto Chichorro da Gama. Cumpra- 
.e e rbgiste se Porto Alegre 10 de Julho de 
1834. |— Mello. —Está conforme, Antonio 
'osé Efedroso. u- 
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CORRESPONDÊNCIAS. 
i 

Snr. Redactor do Echp. nr. Kec 

! terne Alvfçaras, alviçaras! ! tempos mais obra para a 
oja, ialo de quem c curioso sempre püha bo^as cou- 
as^ ojüem sem o pensar me veio á•mao' mais essa 
^efelpçao* c]a nossa Asscmblea Liboriana , que Ibc 
emelto para me fazer o favor de Ibc dar publicida- 

de pelo seu Echo; afim de que o Publico lenha co- 
^nhecimento dos interessantes trabalhos da doucto- 

ra.l Assembléa 5 e nao' lhe re'.at(\a maneira porque 
me veio â mao^por isso interessar pouco a V* M., ^ 

4^*'' 

> 

j. 
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ao Publico, e me^mo porc 
a pulflicacau* <>d 

f 

demo rar 
fvpc uma na da. 

Seu amigo 
O Curioso, 

RESOLUaAO'* 

A Aífcmbléa Proyinci^ Lihoriartíí^ m 
ncií relevantes lem prestldc 

~ ssfci 

nltendento 
^ 00 Co-o- 

ronel INOLTO oJlk tFC r^i m u gú- Reslara d o r íw « 
á bravura, t comaeTrcom que se houve nas noites de 
03, 24. e 25 do.Outubr© no fandango Bachanal do 
Trem de Guerra , há por bem nomea-lo Porteiro 
desta A^swiTbléa^ por ser este o imico meio que el- 
ia lem ao seu alance jwira remunerar lacs serviços, 
e mesmo por querer ter em seu seio nmttjoia tao 
preciosa} vi = to o imperduavel o^quecimeuto que te- 
ve o ])r, Cabaüsta de nao^ inclujr sgu^noo^na 

Unpa dos Deputados, que compoem esta AWcm* 
I bléa 

DALACER. Forte P^nxe o tenha assim entendi- 
do,, e a faça execut^com os despachos, neceasa-r 
rio^* P0Ç0 da leunino' Liboiima aos 3 dias do po 
nnltimo rnez que ha.le findar o anrfVde 1834. Dé- 
cimo primeiro dia dos Alarmas do AIgarve. 

G uso-Sai Carne lio* 

Snr, Redactor do Echo, 

ignorando a estada de meu esn^zõ, rogo-lhe q pu- 
blicidade desta carta a fim de qu^be cheeue a no- 
ticia ; o aire muito obrigará a quem\jolga de ser sua 
veneradoía, 

^ fjraropuá. 

A TARA 

Querido espozo. Grandos^iidados me tem^au 
zado tua ausência ignoranuo os revezes, que pas- 
sas, mormente por teres tomado a tarefa de escrip- 
tor, cuja sorte desconheces ; e tanto mais me nílijo, 
quanto mais conheço o gênio fraudulento do pupi- 
lo, que emprehendeste totelar. Súpponho perder^s 
a empreza por nao' pezares meos conselhos ; cada 
hum nasce com sua indoíe, que pode ?r artç aper- 
feiçoar, ou modificar; mas ja mais extinguil-a ; tii 
de grandes Xilenas . e gvoço buÇal insigne cm do- 
mar p^ssas-te para o Sr* F« M* de C. Ourixjues scrn 
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prevenires que a correcçao' he rel^iva a especie 
tí^nimal, mofa da pcnna o que só tcrle o zurrngue : 
infernar corrigir a quem tanto de sr prezume ba- 
ziado meramente cm seo idiotismo hé de certo em- 

^ preza ardna; «ei que possuído de sympatia patiio- 
tita para ( om seo pupilo tinhas apenas o lito corri- 
gil-o, V/slando «eos erros afim d^elle müdur^sua ve- 
reda, escc^hendo melhores amidos ; rnas cllc presis- 
tindo se irrimipn com sigo ; e aquelles zangoen^ em- 
v« nenando o de seo gênio o to ma o' cor- 
cunda. Com trtdo }> reza mi que elle rcllilindo pres- 
tasse mais attençao' ásua Paíria / do que a directo^ 
Ies, que blasanand" liirigil-o pelo liilho deo seo cre- 
do político a prol de suas paixoens cmullao a odios 
do rorcundismo iiiihcceis victimas , que arrancao* 
dis üi.eiras da LÜJ^^ade. A penas porem vi o ap- 
presenlar-sc < m cr^fjpo contra pasquins, esmoreci, 
«o Itando-se-me o nzo a visla de liuma'tal coragem, 
e valor. 

uW4rreVfmia insinuandr-o a entrar em 
scos dcAu^ ^^ian(1p\^i!e á fofca exige ehigios, ^ 
faz irritar mais , e cVím» o ven ií^postiço da hber- 

torna^ soo * • 

f 

IZa[)OSIIÇ 
dade inderessando orTgesios de Fntia, sc 
cordial inimigo ; e arrumado a assu-tat-se com 

vampires, ou sòmhia penduia no seo Kcho 
jNn 4(>, o aterrador bramido á maneira de quem ne 
voVa o pn/.ao' paia !ejAdos%mjh«nles ; e sera cii 
V"! meu /apara qucxxW^i iB^n^tmcto de teo pu- 
pilo ieípònsabilidadc^; ao' h i a exposição' do 
erro que elle foge conhecer ?'Ah tu cs o culpado 
em te rnrteres C(»m crianças , e criança (pie p(»r 
sua cabal ignorância de te -1 a o ino^ adorando a 
p« na? a adolaçao', e o imbn-le! 

Nao' te retiro a coi respondencia , que desafinou 
o Kího N0 4^^ entoada ptlo Snr. Incógnito; 
porque indicai.do o auetor nao' se conhecer; nao' 
li>íl#ie mVniSa i.ilença^- arunir a vapores, ou a rno- li>rfie mroiSa i.ilença^ argnn a vapores, ou a 
loclilas nao' conhecidas na natureza , e muito 
por%raçar ohp-ctos da classe de seo nome. 

man- 

v 

Basta meo Sapará. 1 ua-^spo/a teirogn abando 
lies a penna , e tomes as íiias thelena-, que mim - 
pre te honiarao' ; assim ciirn[>r( s t. ia f» mai- inte- 
its r nte do que o ensino de taes rapa/e-. Ac» ila 
as saudades da espoza que te adora. A ína 

G n romjà* 
Gibraltar dos Corcundas, !• de JNovembio re 

1834. 

BAR1.1!A DESTA PROVÍNCIA, 
f 

Eiubarcaçoeusrpie entrara^ e Semana 
em 8 de Novembro, 

" ENTRADAS 
Janeiro, S Wiaca Europa, Aí. José Fran- 

cisco da Cosfa, 17 (lia?>, Sal e Fazendas. Diío Rri- 
gue Eseuna Correio do Sul, M. Domingos José Cae- 
tano, 14 dias; Sal e Fazendas. Dito Pataxo Pruden- 
te, M. Francisco José Alves Leite, 14 dias; Sal e 
Fazendas. Dito Sumaca Constância , M Francisco 
Marques dos Santos, 1G dias; Sal e Fazendas, Dito 
Brigue Animo graude, M. José da Cunha Freire, 8 
dias; Sal e Fasendas. Dito Brigue Escuna Uniáo, 
M. João' José da Silva, 8 dias; Sal e Molhados. Di- 

A 

to Sum.ica Bom fim, M. João' José da Silveira , S 
dias; Sal e Fazendas. Bahia Brigue Vianna, M. An- 
tônio Ignacío dc Souza, 22 dias; Sal e Molhados. Di- 
ta Brigue Nova Aurora, M. Joaquim José dos Sai/- 
tos. 16 dias; Sal e Molhados. Dita Brigue Kscuna 
S. Joiia' Voador, M. V incenle José de B.aula , 2o 
dias; Sal e Molhados. Dita Brigue Fvhz Viajante, 
M. Antonio Ignacio de Souza , 2o oias ; ^aí e Mo- 
ihados. Pernambuco, Brigue Escuna Matildes, M. 
Antonio Jci?é dc Abreo, 27 dias ; Sal e Fazendas. 
S. Catharina, Patacho Brilhante, M. José Bernar- 
dlno de Araújo, 2 dias, Farinha de Mandioca, As- 
sucar, CalTé e Arroz. Dila Sumaca MmeiVa; M. Joa- 
quim José Bnplista, 13 diirs; Sal. Paranagóa, Suma- 
ca S. Sociedade , M. Manoel Joaquim de Sdil-al 
Junqueira, 12 <Lias; Cal. Dito S Firmeza, 
(iunsalves, 17 dias; Cal. Ilha dc Maio, Brigue 
ncano Kmma, M. Xavier, 4G dias; Sal. 

Saí li das. ' 
Blo de Janeiro Brigue Rio-Grandense , M. Ma- 

noel íLuiriques Mchtao'. Dito Brigue Augusto, M. 
ílonorio Macliado. Dito Patacho Carlota , M. José 
da Cunha Kermra; Dito Patacho Dona Anna, M. 
Manoel Jo-c Monteiro. Dito Sumaca Nova Soite, 
M. Cândido Jose da Rocha. Bahia , Patacho Novo 
Doiirado , M. Joaquim José de Sequeira. Boston 9 

Brigue Oriental, Mi Halle-lc. Bailimoie, Brigue A- 
mericano João' Alexandre, M. l^eade» 

CORREI O. 

A.s Cartas que desta Cidade seguirão' para o Rio 
e Janeiro , em 28 de Outubro pp, , partirão* d* 

A illa do Norte em 3 do corrente, pela Sumaca No- 
va Sorte, de que he M. Cândido José da Rocha. 

? 

Generos drspnchâfJos na Alfândega desta Cidade 
.dias 3, c 4 de Novembro de 1834, 

João' Antonio Gomes Viega. 
1 I Dúzias de Cadeados. 
4o Chaleiras de ferro. 
Io Quintaes de Pregos, 
4 Arrobas de Taxas. 
4 dilas de Cominhos. 

12 ditas de Alfazema, 
ò Quintaes de Chumbo de Moniçao', 
3 Arrobas de Fezes. 
? de Saliter. 

81 6 Libras de Oleo. 7 
8 Quintaes de Geçç. 
2 ditas de HarcaV, 

2oo Libras de Verd^Montanha. 

371 Arrobas d'SuCcar!l<Ílra d'Asu,a^• 
Dia 4 (le Novembro, 

Roi.s dl
e7:rdeUm'>spi»i<' 

1 Barril dfreiad!°0el'iePo"l«- 
65 Dúzias de Vellas de Sebe. 
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José Joaquim de Castro Lima. 
294 Pessas de Chitas. 

% 16 Duzias de Lenços brancos ordinária. 
9 Pessas de pannos. 

ditas de Riscado escocez. 
Dúzias de Lenços de Chita. 
Pessas de Gangas riscados. 
ditas de Castores. 

Duzias de Meias curtas. 
Pessas de Merinos. 
dit^s de Merins. 
dil.Ts de Urins. 

de Fustoerfi, 
de Olandas. 
de Paninhos, 
de Picolés, 
de Lapins. 

28 Chalés de Avgudoo' e Seda. 
2o ('essas de Cassas lizas. 
3o Chalés de La'. 

8 Pessas de Belbütinas a^uif, 
7 ditas de Baetas. 

52 ditas de Riscados. 
6 ditas de Aniagem 

55 ditas 
22 ditas 
4 ditas 

Io ditas 

18 
25 
16 
o 

16 
4 

45 
26 
lo 
15 

lo 

ditas 
diías 
litas 
ditas 
ditas 
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de Algodão' Americano, 
de Cassas lacradas, 
de Duraquea. 
de Roa o'. 

r' 

r 

6 Dúzias de Chalés de Chita. 
£ Pessas de Cazemiras. 

6*0 Chapeos de pelo. 
Hajres Eiigeres & Comp, 

Pensas de Brins para Vella?. 
ditas de Lonas# 

Joaquim José Ferreira Barbosa, 
llíG Libras de Chã Hissoo. 

Jeronimo Antonio Velozo, 
123 Libras de Pezos de Chumbo, 
28 $ Pregos, 

Libras de Arame de ferro. 
11 Arroba de Fio porrete. 
72 Libras de Fio de Sapateiro. 
4 ditas de Arame amarelo. 

57 Ferros de Engomar. 
24 Castiçaes de Latao'. 

6 Duzias de Colhcres de Metal. 
jlo§ Anzoes. 
12 Ferros para limpar animaes. 

6 Duzias de Facas e Gatfas. 
1 Resma de papel caríao'. 
8 Duzias de pentes de Marfim. 
1 dita de Escovas para animaes. ^ 

43 Pares de cardaí. 
1 Dúzia de Borraxas pequena^; 
1 dita de Broxas. 
3 ditas de Cordoens de peâremo. 
3 ditas de Ssrrotes para Carpinteiro^ 

162 Pares de Rozetas paia esporas, 
J2 Marteles de Pedreiro. 

8 Duzias de potes de Graxa. 
6 Prumos de bronze. 
6 Enxós. 

22 Reamas de papel. , 

í'* ^ 

6 Espin^irdes de Cassa. 
6 Pares de Pistolas. 

Dia 5 de Novembro. 
Manoel Gonsalves Ferreira Maia 

64 Libras de Verde Montanha. 
32 diías de Fozes. 

2 'ditas de Flor de Anil. 
2 Quíntaes de Prego?. • ^ 
4 Arrobas de Zarcao'. y ^ 
4 ditas de Oca amarela, 
4 ditas de Almagre. 

61 Libras de Poz de Sapatos. 
José da Silva Paiva. 

105 Arrobas de Fumo, jL 
Manoel Jo^é Vieira r%Ta & Comp. 

2 Arrobasse Fio porrete. ^ 
3o Libras de Cordas de Linho. 
io Chícolateíras de cobre. 
2 § Argolas de Latao1. 

> 32 L:bras de de Vel 
106 ditas dejCunhas de fero. 

—^—      

fv 
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A N N U N C 1 O S. 
Antonio Simoeiy P^Cira Jnniorv estabe, 

Iccido com Botic^iryík de 
ro<ra a pessoa dr^fceíaio nome que se ach^ 
nesta Cidade, queira diriirir-so a sua resL 
dencia para receber Jiuina carta que lhe 
pertence de algum interesse; e igualmente, 
tratar a difíbrença que deve haver d'o,ra cn\ 
diante nos sobreditos nomear^ 

— Vende-se hum preto criolo, de idade^i 
vinte annos, pouco mais cm menós, períc/io 
^Íllr^lí» íl#-> ^ M n 1 í» I rrk /!/-* U ^ t ^ rx ^ > 1-v /x ^ 

% 

oíHcial de Sapateiro, de obra de ambos 03 
cexos, «|uern o pertci-IW, dirija-se a Bolica 
dc Antonio Simoens^Pereira Júnior, «jue di, 
ra quem o vende. ' « 

—Na casa que íaz canto a rua da Prizao' 
Miliar , em fronte ao Ser. Manoel Ferreira 
Porto Filho , vende-se linni par de espe, 
lhos para adorno dc huma Salla. 

João' Ba.ptista da Silva verrde, até dois 
mil patacoens prata. 

Roga-sfe a todos os Caramurú;, queirao' 
concorrer para o sustento diário (Io Senhor 
JNobebia^Coronel da Legião' cs^muruana; 
visto qno 03 papelctas aonde elie á tempoa, 

se acha hospedado, já est^*-' bastante enjOí. 
ados dc sustentarem a semilhante pastelão', 
que so tem preatimo para comer e beber ti 
custa dos outros, e apenas serve de bôbo, e 
palhaço nas horas vagas; c como o seu es- 
tado dc mizeria hé tal, que nao' pode sus- 

tentar-se a sua custa nesta Cidade, porisso 
parece justo que concorrao' para a susten- 
tação' de hum tao' enieressante palli,aí;o, 
cora a sua munia da Farda. 

1 



O ECtltoORTO-ALEGRENSE. 

/ 
\ 

T 

PREC.OS CORRENTES, 
Da Praça de Porto Alegre. 
  12^000 
  9!?000 

1 

\r 
de Milão' ..... 

„ da S^vecia  
Agoa R.iz\     
Aí^oardente tio Jltino 
Alcatrao' Sueco 
Alfazema  
Alvaiade ........ .,... 
Amarras de ferro  

„ de linho Ingl., pat. 
Amer.do in docef ... 
Ancora» c Ancore 

Quint. 

> • • • •. 

400 
100^000 IlOá 

12.^000 
C$400 

sogooo 
isgooo 

Libra 
Ripa 
BaVi il 
Arr. 
Quint. 

Aningem lina 
ordinária 

Arame de líTVo 
t ftn 

oi lujue/es 

100 
400' 
330* 
7ò0 
200 

^ 000 
1 2$Ck00 
12$0^0 

4 $000 
3$ 200 
2$08Ü 

10^000 
£)$000 

Nao' ô 
Na o' á 
Libra 
Vara 

800 Libra 

§340 

✓L <.— 

v 

Arcbotcs 
Arroz   
As?ucarbranco . 

redondo 
mascavo 

Arco'» deAjno . 
Azeite dcwe de Borinjj 
"Azendnus ........v, 
B:icalh?i 
Bezerros de Nantes .... 
Bolaxa lina A merca ria . . 
Breu        
Cabo de linho Inulez . .. 
Cahella .Sy  
Carneir. Ijanc. deiores . 
QAra b nmea :   , 
\ a ma rei Ig» . . 

Clia superior ^   
„ inferior ' * 
,, pérola    

Chumbo emr,rH.. % 

cm lançol ..f. 
de munição' .. . 

Cobrç pua Caldeireiro^, 
Cord.ivorns    24$000 

r C entd 
íaca. 

k\ i^f. 

2§8 >0 
24$000 

7 $500 
a^íeco* 

14^000 
' 540 

19$000 
CÜ0 

Quint. 
Pipa 

Anc. 
Barric 
Dúzia 
Ba r ril 

7oo 

Quint. 
I nbra 
I )u'/ia 
Libra 

Cravo da índia 
Caíle .... .... .... 
Enchadas do l^rto . 
Enxofre de^c^iudos 
Herva docí 
Ewtanho enlverguinha .. 
Far. de IriA Am. I.qual. 
FechadunisVr^ort. sort. 

#Fcrro inglez ern barra, e 
ij^rguinlia V"-- 

Ferro de Siieco em ihrra, 
e verguinha    
Fio de vela do Porto .. .. 
, de porrete..  
,, de Sapateiro  

Feijão 
Fnünha fle Mandioca.. 
Fumo    
Folha de Flandres 

„ • de ferro ingjez 
• • • ^« 

FoucesdeRoça  960 
„ meia reça  560 

Garrafas Ipglesas  10$000 

Uraa 

Garrafoens 
Genebra em botijas .... 

' eTThíiasqueiras 
Gf «ft 4—.... 
Lc|iaJ$a Rússia larga.,.. 

1 Ir In^ 

Cento 
1 $000 1 §2oo Dm 

estreita 
Ingfesà 1 arga.... 

,1 % y ,V j estreita .. 
Malhados do fiorlugrd. ^ 
Malroquim socticlo   jroqurm soeti 
:\la|sa£ 5orlida| 
M  . i ... •*. 
Olií de línhkçalem cascos 

,, 5 em bot. . 
Papel .de IjüTOÍida grande 

menor 
J? 1 

• » \ 
i Al maço J/qualid. 

FlòicTe 1. 

3$500 
3$200 
6$000 

24$000 
15$000 
SOgOOO 
1i$000 

1 $000 
18$000 
7$000 
3$520 

280 
400 

1G$O00 
li$000 
10$ÍJ00 
5$700 
3 $700 

Dusia 
4§ 

Quintal 
PeÇa 

Um 
Dusia 
Arroba 

LU 

Resma ai 

( 

sorte 
,, de peso .. 

Passas inusralei> 

-3$' ■rr * $000 
C$000 

200 
9 $000 
1 $800 

700 
400 

600 7tio )» % 
1 ^760 »i 
1S5500 

% 
o 

2$4C)0 • 1» 
11^000 Quint. 
14^000 9» 
14^000» O 

8C0 Libra 
24^000 Dúzia 

1^120 Libra 
C^õoo Arr. 

90O Uma 
3£000 Arr. 
7js5(?0' f n • 

600 Libra 
15^000 ] Barril! 

800 Gpo Uma 

egooo quint. 

9^000 19 
660 Libra 
640 Libra 
700 Libra 

10^000 Saca 
3jj040 a « 
9^500 

7' 
Arr. 

18J?000 Caixa 
25^600 Quint. 

1 $280 
11$000 

] $920 
110 

Unoo 

Pimenta da liuiía  
Pixe ila Suécia   
Polvora fina    

„ grossa   
Presuntos Inglez  
Quejo Flamengo  
Rapé Frinccza  

,, Areia preta  
•Retroz sortido  
Rolhas de cortiça  
Sabaç' Americano, e Ing. 
Sal de Cabo-Ver:de  
Ser veja Ingleza  
Velas de cera  

,, de spei macete.... 
Vinagre (je Pbrtugal .... 

,1 do Mediterrâneo 
Vinho do Porto Feit  

,, do Ramo  
„ da Figueira . 

de Lisboa (into ... 
branco. 

de Bordenux ....• 
Catalao ....... 

de Cctte.     
  Õ0$OOO 

Caix. 
Libra 
Ban il 
Libia 

Nac?* á 
Nao* á 
Libra 

V 

3$800 
600 
640 

COgOOO 
30$000 

?? 
11 
?» 
5' 

8o$ooo 
8o$ooo 
9G$ooo 
65$ooo 
5ò:v>oo 

r> Mil 
Libn 
Aiqr 
Dúzia 

2o Libra 

4o§ 
iNao 

de Sicilia. .. 

Expoh^Çao'. 

ií 
n 

Carne sec 
Sebo .... !i 

Goo 
3^000 

Chifres de nov.0 •£! 9:ooo 
Dittos de Vacca^.,V§ooo 

> ./l 9 

80 
28§ 

Coiyos grandes de 
3o libras..*. a 140 
ditos, até 25 libs,.. 135 
Cabello 3§2oo 
Graixa   3§ooo 

Cambio?. 
Erata   

Onças   
Mds. de 6540o, 14§oo(» 
ca 15^ooa 
Dittas de 4§ a .. 8§ooa 
Sedulas p. cobre — 
Rio de Janr. 16 por ~ ] 
Bahia 1G por 2. 

i1 4 

183,4 

B I B L I O 
- O E — 

GABRIEL PEREIRA 0ORQE 7tl orqe^Kortes j 
\ 

fj 


